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HÁ 50 ANOS ERA FEITA A PRIMEIRA CLONAGEM COM TRANSFERÊNCIA DE NÚCLEO

Primeiro passo rumo à Dolly
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A primeira clonagem com transferência

de núcleo animal não é, como se poderia

imaginar, um feito dos tempos atuais:

aconteceu há exatamente 50 anos.

Em março de 1952, a Academia Nacional

de Ciências dos Estados Unidos recebia

para publicação em seus anais o manuscrito

‘Transplante de núcleos vivos de células

de blástula para óvulos de sapos enucleados’,

em que Robert W. Briggs e Thomas J. King Jr.

(ver ‘Dupla dinâmica’) apresentavam

os resultados dos primeiros experimentos

de clonagem de animais por meio da técnica

de transferência de núcleo – a mesma utilizada

pelo embriologista escocês Ian Wilmut

para obter, em 1997, a famosa ovelha Dolly.

Página inicial
do artigo em que
Briggs & King
anunciaram a
primeira clonagem
com transferência
de núcleo
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Alterações genéticas
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Dupla dinâmica

Thomas King nasceu em Nova York
em 1921. Bacharelou-se em medici-
na pela Fordham University e obte-
ve os graus de mestre e doutor na
Universidade de Nova York. No iní-
cio da carreira, deu aulas no curso
de formação de técnicos em medici-
na na Escola Militar e, durante a
Segunda Guerra, foi oficial do Ser-
viço Médico Norte-americano no
Pacífico. Sua tese de doutorado foi
desenvolvida no laboratório de
Robert Briggs no Instituto de Pes-
quisas sobre o Câncer, na Filadélfia.
Em 1967, King se transferiu para a
Universidade de Georgetown, em
Washington. Dirigiu o Instituto Na-
cional do Câncer de 1974 a 1980 e,
em seguida, retornou à Universida-
de de Georgetown, onde trabalhou
até aposentar-se em 1990. Foi tam-
bém diretor do Instituto Kennedy
de Ética e membro da diretoria do
Centro Lombardi de Pesquisa sobre
o Câncer, em Georgetown.

Robert Briggs nasceu em Water-
town, Massachusetts, em 1911. De

família de origem simples, perdeu a
mãe muito pequeno e foi criado pe-
los avós em Epping, New Hampshi-
re. Muito cedo manifestou gosto
por duas coisas que o acompanha-
riam por toda a vida: ciência, que
descobriu por influência de um pro-
fessor do ensino médio, e música,
que começou a aprender na infância,
com uma tia. Aos 14 anos passou a
trabalhar em uma fábrica de sa-
patos durante o verão; no inverno,
tocava banjo em bailes de cidade-
zinhas de New Hampshire. Mais tar-
de foi para Boston, onde se graduou
em ciências, em 1934, e deu início
ao seu doutorado na Universidade
de Harvard. Nesse período fez uma
detalhada análise das mudanças
metabólicas no desenvolvimento do
sapo. Em 1938, obteve seu PhD e se
tornou professor da Universidade
de McGill, no Canadá. De volta aos
Estados Unidos em 1942, foi para
o Instituto de Pesquisas sobre o
Câncer, na Filadélfia, dando início
às pesquisas sobre o papel do nú-
cleo no desenvolvimento. Em 1956,
tornou-se professor de zoologia na

Universidade de India-
na, onde se aposentou
em 1982 e recebeu o títu-
lo de professor emérito.

Foi no Instituto de
Pesquisas sobre o Cân-
cer que ele e Thomas
King desenvolveriam as
pesquisas que redun-
daram na primeira ex-
periência bem-sucedida
de clonagem de sapos com trans-
ferência de núcleo. Por esse feito
espetacular, Briggs e King foram os
primeiros norte-americanos agra-
ciados com o prêmio Charles-Leo-
pold Mayer, da Academia de Ciên-
cias do Institut de France, a maior
honraria concedida pe-
la Academia Francesa.
Ambos morreram de
câncer: Briggs em 1983,
em Indianápolis, e King
em 2000, em Baltimore.

Roberto Barros
de Carvalho
Ciência Hoje/MG

O diagrama ilustra o método
usado por Briggs & King
para transplantar núcleos
de células de blástula em óvulos
enucleados. A célula doadora

de núcleo é sugada
com uma micropipeta de vidro

de diâmetro ligeiramente menor
que o da célula (1). Para uma transferência

bem-sucedida, é preciso romper a superfície
da célula sem dispersar seu conteúdo (2).

O núcleo é então introduzido
no óvulo enucleado (3) e, quando a micropipeta

é retirada, forma-se um canal (4) que é fechado por agulhas
de vidro (5) para evitar perda significativa de citoplasma

Thomas
King

Robert
Briggs

1 2

3 4
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Mônica Bucciarelli Rodriguez
Instituto de Ciências Biológicas,
Universidade Federal de Minas Gerais

Dolly,
a ovelha
clonada
na Escócia
em 1997

Dê um brilho especial
a suas aulas.
Use os livros desta coleção.

Ciência Hoje na EscolaCiência Hoje na EscolaCiência Hoje na EscolaCiência Hoje na EscolaCiência Hoje na Escola é uma série de 12 livros é uma série de 12 livros é uma série de 12 livros é uma série de 12 livros é uma série de 12 livros

paradidáticos que abordam temas da atualidade eparadidáticos que abordam temas da atualidade eparadidáticos que abordam temas da atualidade eparadidáticos que abordam temas da atualidade eparadidáticos que abordam temas da atualidade e

abrangem diversas áreas do conhecimento. Cadaabrangem diversas áreas do conhecimento. Cadaabrangem diversas áreas do conhecimento. Cadaabrangem diversas áreas do conhecimento. Cadaabrangem diversas áreas do conhecimento. Cada

volume é composto por arvolume é composto por arvolume é composto por arvolume é composto por arvolume é composto por artigos escritos por algunstigos escritos por algunstigos escritos por algunstigos escritos por algunstigos escritos por alguns

dos melhores pesquisadores do país. Tdos melhores pesquisadores do país. Tdos melhores pesquisadores do país. Tdos melhores pesquisadores do país. Tdos melhores pesquisadores do país. Todos os livrosodos os livrosodos os livrosodos os livrosodos os livros

contêm índice por palavra-chave e um cadernocontêm índice por palavra-chave e um cadernocontêm índice por palavra-chave e um cadernocontêm índice por palavra-chave e um cadernocontêm índice por palavra-chave e um caderno

especial para auxiliar o trabalho do professor em salaespecial para auxiliar o trabalho do professor em salaespecial para auxiliar o trabalho do professor em salaespecial para auxiliar o trabalho do professor em salaespecial para auxiliar o trabalho do professor em sala

de aula. Bem ilustrados, os volumes trazem aindade aula. Bem ilustrados, os volumes trazem aindade aula. Bem ilustrados, os volumes trazem aindade aula. Bem ilustrados, os volumes trazem aindade aula. Bem ilustrados, os volumes trazem ainda

experimentos que apóiam as atividades curriculares.experimentos que apóiam as atividades curriculares.experimentos que apóiam as atividades curriculares.experimentos que apóiam as atividades curriculares.experimentos que apóiam as atividades curriculares.
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BichosBichosBichosBichosBichos

Corpo Humano e SaúdeCorpo Humano e SaúdeCorpo Humano e SaúdeCorpo Humano e SaúdeCorpo Humano e Saúde

Meio Ambiente e ÁguasMeio Ambiente e ÁguasMeio Ambiente e ÁguasMeio Ambiente e ÁguasMeio Ambiente e Águas

Ver e OuvirVer e OuvirVer e OuvirVer e OuvirVer e Ouvir

Química do dia-a-diaQuímica do dia-a-diaQuímica do dia-a-diaQuímica do dia-a-diaQuímica do dia-a-dia

TTTTTempo e espaçoempo e espaçoempo e espaçoempo e espaçoempo e espaço

MatemáticaMatemáticaMatemáticaMatemáticaMatemática

EvoluçãoEvoluçãoEvoluçãoEvoluçãoEvolução

GeologGeologGeologGeologGeologiaiaiaiaia

SexualidadeSexualidadeSexualidadeSexualidadeSexualidade
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NA INTERNET: www.ciencia.org.br    PELO TELEFONE: 0800-264846

A MA MA MA MA MELHOR DELHOR DELHOR DELHOR DELHOR DA SALA SALA SALA SALA SALAAAAA
Ela não pode faltarEla não pode faltarEla não pode faltarEla não pode faltarEla não pode faltar
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